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Introdução 

O desenvolvimento de tecnologias que podem 

melhorar a produção do etanol tem ganhado 

importância considerável. Neste cenário, a 

imobilização celular tem sido utilizada para a 

produção de etanol com o objetivo de diminuir a 

inibição causada pelas altas concentrações de 

substrato e produto, aumentar a produção de etanol 

e reduzir seus custos
i1,2,3,4

. Este trabalho estuda a 

imobilização de células de S. cerevisiae, em esferas 

de alginato de cálcio (EAC) e em esferas de alginato 

de cálcio revestidas com quitosana (EACRQ), 

usando a sacarose como fonte de carbono para a 

fermentação. 

Resultados e Discussão 

A imobilização celular em EAC e em EACRQ 

permitiu oito ciclos de fermentação sucessivos com 

duração de 10 horas cada utilizando as mesmas 

esferas. Para cada ciclo de fermentação foi utilizado 

100 g/L de sacarose e uma concentração celular de 

60 g/L. Os perfis de fermentação utilizando células 

imobilizadas em EAC e em EACRQ estão 

apresentados na Figura 1.  
 

 
Figura 1. Perfis de fermentação para células 
imobilizadas.  
 

A Tabela 1 apresenta os resultados de produção de 

etanol, rendimento e crescimento celular em meio 

líquido para experimentos realizados com células 

livres e imobilizadas nas esferas. 

Tabela 1. Produção de etanol, rendimento, 
crescimento celular em meio líquido para 
fermentação com células livres e imobilizadas. 

 
Células 
livres 

Células 
imobilizadas 

em EAC
 

Células 
imobilizadas 
em EACRQ

 

Produção de 
etanol (g/L) 

40 33* 32* 

Rendimento 
(%) 

74,3 61,3* 59,5* 

Crescimento 
celular (g/L)

a 15,6 0,391* 0,249* 

a
Crescimento celular em meio líquido para células livres e células 

que lixiviaram das esferas 
(*) Valor médio obtidos para oito ciclos de fermentação 
sucessivos. 

Conclusões 

A produção de etanol pelas células imobilizadas foi 

semelhante aquela produzida pelas células livres 

mesmo após oito ciclos sucessivos de fermentação. 

A produção de etanol foi mais lenta para as 

EACRQ, pois a quitosana desempenha um papel 

como uma barreira difusional a passagem de 

substratos e produtos. Como a concentração de 

células que lixiviaram das esferas é desprezível 

frente à concentração celular imobilizada nas 

esferas, conclui-se que a produção de etanol em 

experimentos com células imobilizadas é devida às 

células imobilizadas nas esferas. Após o oitavo ciclo 

de fermentação as esferas estavam rompidas e 

inapropriadas para o uso em mais um ciclo de 

fermentação. 
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